
ESFORÇO PARA 
MANTER MPs 
O Palácio do Planalto 
acionou ontem os aliados 
para adiar a votação da 
emenda constitucional 
que restringe o uso de 
medidas provisórias 
(MPs) pelo Executivo, A 
proposta está incluída na 
pauta de votação da 
Câmara para hoje. O 
presidente Fernando 
Henrique Cardoso teme 
que o clima de guerra 
entre os partidos aliados 
— que disputam o 
comando das Casas do 
Congresso — possa 
culminar numa proposta 
mais dura contra o uso de 
MPs. "Amanhã (hoje) não 
é um bom dia para votar' 
avisou o líder do governo 
na Câmara, Arnaldo 
Madeira (PSDB-SP). A 
estratégia do governo é 
promover uma sessão do 
Congress6 no fim da tarde 
de hoje para apreciar 21 
MPs. A expectativa é que a 
sessão da Câmara seja 
encerrada sem que a 
emenda seja votada, o 
que garante ao governo 
mais uma semana para 
negociar o texto. 


